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Perante a figura dominadora e 
austera do grande Alexandre Her- 
culano sentimo-nos perplexos! 

Que mais admirar em tão egre- 
gia personalidade? 

O poeta? O prosador? O histo¬ 
riador? O polemista? 

E’ que se u seu luminoso genio 
deslumbra pela curva grandiosa do 
arrojado voo, o seu caracter—o ge¬ 
nuíno caracter português, sem a 
lepra da indignidade tão epidemica 
nos tempos que vão correndo— 
impõe-se, evocando toda a lendaria 
e valerosa galeria dos maiores vul¬ 
tos da nossa terra. 

Grande poeta, na sua poesia re¬ 
pleta de colorido e sentimento, 
adejam com a graça dos anjos da 
visão dos primitivos, as suas aspira¬ 
ções de crente, o seu grande ideal 
de justiça e o seu acrisolado amôr 
ao torrão pátrio. 

Prosador, dos que ainda até hoje 
souberam modelar com mais rara 
perfeição, na sonora lingua portu- 
gueza, todas as evoluções do pen¬ 
samento, a sua penna legou nos 
trechos de uma perfectibilidade es- 
culptural, de um relevo extremo e 
de uma espiritualisação sublime só 
raras vezes attingida pelos grandes 
mestres de todas as litteraturas. 

Historiador primacial, atheleta 
robustíssimo da intuição, juntou os 
fragmentos dispersos respeitantes 
aos primeiros tempos da existência 
da patria e, animando-as com o 
vivido fogo do seu enorme talento, 
apresenta-nos entre paginas cheias 
de luz, as figuras dos nossos pri¬ 
meiros monarchas, os vultos dos 
nossos primeiros heroes! 

Polemista eximio, dispondo de 
um raro poder convincente e sem¬ 
pre impulsionado pela mais pura 
sinceridade, as suas polemicas cons¬ 
tituem verdadeiras lições, repletas 
de interesse, de critica sã e de 
profundo e devotado estudo! 

Herculano, exemplo luminoso 
do que pode o preserverante 
amôr ao trabalho quando realisado 
sob o clarão vivíssimo de uma in- 
telligencia privilegiada, lembra-nos 
as grande figuras da historia, as 
que o genio assignalou nimbando- 
as, para sempre, com um impere¬ 
cível halo de gloria. 

Não cabe no limitado âmbito de 
um simples artigo encarecer a alta 
significação moral da obra do gran¬ 
de português e, se coubesse, para 
tão grande commettimento nos fal- 
leceria a competência. 

Herculano, como Miguel An¬ 
gelo, o mais poderoso genio do 
Renascimento, possuiu o segredo 
de engrandecer com a magia do 
seu estylo quantos assumptos tra¬ 
tava. 

E’ extensa e variadíssima a ga¬ 
leria dos seus personagens. 

Magistralmente descriptos, todos 
elles, na grande vida que o glorio¬ 
so artista lhes insuflou, nos recor¬ 
dam a grandeza allucinante dos 
baixos relevos das velhas cathe- 

draes gothicas em que os baldaqui- 
nos, que resguardam os santos, 
em extasi, se alternam com os es¬ 
gares dos demonios, dos satyros e 
toda a fauna phantastica procreada 
pela ardente imaginação de um 
povo de arrojados mareantes e 
heroicos e destemidos guerreiros. 

Herculano,—já o escreveu Pi¬ 
nheiro Chagas,—foi um grande, 
um bom e um triste. 

Liberal por Índole, a religiosi 
dade do seu espirito egualava-se á 
grande crença dos christãos primi¬ 
tivos. 

Amando, como poucos, a soli¬ 
dão, detestando, quasi, o convívio 
dos homens, e proferindo a com¬ 
panhia dos livros, ninguém como 
elle comprehendia toda a poética 
mutação dos campos, desde o cla¬ 
rear das alvoradas primaveris, até 
aos crepúsculos nostálgicos das 
tardes de inverno, cheias d’aquel- 
la tristeza que parece emanar dos 
troncos despidos de folhedo e dos 
terrenos alagados e é como que 
um perfume que só impressiona 
os espíritos superiores.. . 

Assim se explicam a modalidade 
do pensador dos Opusculos, a sim- 
plicidadedo humorista do Parocho 
da aldeia e todo o sentimentalismo 
doloroso e soffredor do Eurico. 

Só um triste, um melacholico, 
uma alma em que exista todo o 
suave pessimismo de Leopardi con¬ 
jugada com a vehemente adoração 
de Volney pelo passado, pode fe¬ 
rir-nos a sensibilidade com trechos 
primorosos como o do encontro 
trágico de Eurico c Hermengarda, 
um lento esphacelar de duas almas 
que termina na loucura e no suicí¬ 
dio. .. 

Só o espirito de um crente pode¬ 
ria escrever o prande hymno sacro 
que se chama A Cruz Mutilada. 

Só um caracter pleno de bonda¬ 
de e sentimentalismo—a grande 
força emotiva da nossa idiosyncra- 
sia—poderia idear aquella demora¬ 
da agonia da Beatiiz, do Monge de 
Cister, sob um mysterioso crepús¬ 
culo povoado de saudades e o re¬ 
signado sacrifício de Mestre Affonso, 
o glorioso constructor da Aboboda, 
morrendo sob as rendilhadas arca¬ 
rias que a sua grande imaginação 
de artista e de vencedor de Alju- 
barrota, phantasiára materialisando 
o voto de um rei! 

Ah! O agonisar lento da linda 
irmã de Vascol A heroica obstina¬ 
ção do velho architecto cego!... 

Como tudo isso, e quantos pri¬ 
mores devemos ao grande genio 
de Herculano, é bem sentido e pro¬ 
fundamente português! 

Faro, abril, iqio. 

Lysler Franco. 

IMPRENSA 

O Portimonense é o titulo de um 
pequeuo semanario de noticias e 
annuncios, grutuitc, que começou a 
publicar-se em Villa Nova de Porti¬ 
mão. 

Completou mais um anuo de pu¬ 
blicidade o uosso apreciável confra¬ 
de da capital, Correio da Noite orgão 
do partido progressista. 

O FRIO 

Quasi todos os annos, n’esta 
epocha, a temperatura baixa consi¬ 
deravelmente. A que se deverá 
attribuir este frio, depois da prima¬ 
vera nos. encantar com os seus 
primeiros sorrisos? 

Responde-se geralmente que a 
culpa é da lua de abril, e os meteo¬ 
rologistas, que não admittem a in¬ 
fluencia directa da lua na successão 
dos phenomenos terrestres, expli¬ 
cam as cousas d’este modo: 

A lua que começa em abril, exa- 
etamente aquella em que estamos 
n’este momento, que principou, 
n'este anna, a g de abril para ter¬ 
minar a 8 de maio—-a lua de abril, 
enfim—não é mais vermelha que 
as outras e não possue o poder so¬ 
brenatural de aquecer. 

—E’ ao sol da primavera, dizem, 
que é preciso ir buscar a origem, 
a esse sol que transmitte o amor á 
terra, quando esta, como a ath- 
mosphera, não está sufficientemen- 
te aquecida para deixar de esfriar 
rapidamente durante as noites cla¬ 
ras e límpidas de abril e dos pri¬ 
meiros dias de maio. 

—Por tanto, objectar-se-ha, to¬ 
dos sabem que as flores que ador¬ 
nam já as arvores fructiferas, ge¬ 
lam n’esta epocha, durante a noite, 
principalmsnte quando o luar bri¬ 
lha em toda a sua plenitude no 
firmamento. 

—Nada mais facil de explicar, 
replicam os sábios. Se uma planta 
aquecida de dia pelo sol, fica ex¬ 
posta, por uma noite clara, a um 
céo sem nuvens, irradiará para a 
atmosphera todo o calor armaze¬ 
nado, emquanto esta nada lhe dá 
em troca. 

A planta resfriará rápidamente 
e a sua temperatura tornar-se ha 
facilmente muito mais baixa que a 
do ambiente. Esta temperatura pô¬ 
de mesmo descer abaixo de zero, 
emquanto a do ar não passa de 5 
ou õ graus positivos. Nestas con¬ 
dições, todas as partes delicadas 
da planta, os rebentos, os botões, 
ficarão desorganisados, destruídos, 
chamuscados por este gelosecco, como 
se tivessem estado em contacto 
com um corpo qualquer aquecido 
ao rubro. E como estando o ceu 
limpido, a lua brilha, attribuem se 
lhe malefícios que são simplesmen¬ 
te devidos ao phenomeno da radia¬ 
ção. 

Mas se o ceu está coberto de 
nuvens, isto è, se a atmosphe está 
caregada de vapores mais ou menos 
espessos e relativamente perto da 
superfície do solo, esses vapores 
ou essas nuvens formarão um es¬ 
cudo, e se não se oppõem á radia¬ 
ção da planta, reenviam-lhe, em 
compensação, uma parte do seu 
proprio calor. Então, o resfriamen¬ 
to do solo cessa a um determinado 
grau e estabelece-se um equilíbrio 
de temperatura entre o solo e as 
nuvens. Não haverá pois plantas 
geladas e não faltará quem asse¬ 
vere que este facto é devido á lua 
de abril não as ter envolvido com 
os seus raios. 

Uma prova de que se enganam 
e de que a lua em nada influe, e 
que basta que o cco esteja sem 
nuvens para que a radiação se pro¬ 
duza, sem ser necessária a inter¬ 
venção da lua; as plantas novas 
podem gelar, quer este astro bri¬ 
lhe ou não no firmamento. Quando 
a lua está acima do horizonte, os 
seus raios só são indicio da pureza 
do céo, que é, em summa, a unica 

cousa a recear, no ponto de vista 
da radiação. 

Isto todavia não nos explica o 
motivo por que, n’esta epocha do 
anno, geralmente se manifesta uma 
certa recrudescência de frio. 

N’este ponto de vista, a meteo¬ 
rologia, sciencia de observação, não 
levou ainda as suas investigações, 
nem elaborou as suas estatísticas 
sobre um período de annos bastan¬ 
te considerável para formular uma 
lei exacta. Por ora, estamos redu¬ 
zidos a notar simplesmente, que a 
epocha do anno, que marca, no 

nosso hemispherio, a passagem de 
uma estação para outra, nas pro¬ 
ximidades dos equinoxios, é acom¬ 
panhada d’uma serie de perturba¬ 
ções mais ou menos caprichosas, 
que occasionam depressões baro¬ 
métricas, ventos violentos, tempes¬ 
tades, ondas de frio, as quaes inva¬ 
dem o nosso continente, quasi 
sempre pelo noroeste. A desloca¬ 
ção dos gelos polares, os monstruo¬ 
sos ice-bergs ou gelos fluctuantes 
que origina, são também, talvez, 
uma causa de resfriamento tanto 
mais sensível quanto o sol de mar¬ 
ço nos aqueceu já com os seus 
raios. 

0 COMETA DE HALLEY 
i 

de 11.0 fie acontecerá ? Nada. 
A chegada do cometa de Halley 

tem sido aociosameote esperada não 
só por ser o mais respeitável ou 
mais deslumbrante cometa que lan¬ 
çou o passado supersticioso em pa¬ 
roxismos de terror, mas lambem 
porque tem uma historia indissolu¬ 
velmente ligada á evolução da sci¬ 
encia e do pensamento humano. 

Brilhou nos ceus quando o Egypto 
era joven e a Grécia era um deserto 
de ululantes selvagens; sem duvida 
voltará quando a Europa e Ame¬ 
rica forem velhas e decrépitas, e a 
África barbarisada ou a selvática Si¬ 
béria se transformarem em domi¬ 
nantes potências muudiaes. Como 
uma sentinella celeste, tem regular- 
mente dado os seus giros e reap- 
parecido em intervallos de setenta e 
cinco a setenta e nove annos. 

Dominou o ceu de Roma em H 
antes de Christo e presagiou appa- 
rentemente a morte de Agrippa. A 
Joséph pareceu semelhante á folha 
luminosa de uma gingantesca espada, 
suspeusa ameaçadoramente sobre a 
desditosa cidade de Jerusalera. At¬ 
ida, cognominado «Flagello de Deus», 
devia tel-o visto em 451 e admirar- 
se da sua significação, mesmo antes 
da famosa batalha de Chalons na 
qual a sua longa carreira de destrui¬ 
ção foi detida pelos romanos. Para 
Guilherme da Normandia fulgurou 
como um astro guiador, um mensa¬ 
geiro da vicloria com que a sua in¬ 
vasão da Inglaterra em 1066 devia 
ser coroada. Talvez a mais antiga 
pintura d’uma tal apparição celeste 
seja aquella do cometa de Halley 
bordada por Matilda, a rainha de 
Guilherme, e suas aias, n’aquella ta¬ 
peçaria de Bayeux que é o registo 
pictorial do triumpho normando. 

Presenciado por Gallileo 
e Shakespeare 

O cumeta aterrou toda a Chris- 
tandade em 1456, justameute quando 
os turcos varriam tudo deante de si, 
e para todo o recto mabometano as¬ 
semelhava-se a um signal em forma 
de crescente do favor de Allab. Fais¬ 
cou sobre o mundo em 1607 quando 
Jamestown foi sitiada e assim an- 
nunciou o nascimento de uma pode¬ 
rosa nacionalidade. Shakespeare e 
Gallileo deviam tel-o comtemplado e 
ficado maravilhados por diversas for¬ 
mas. 

Sempre que aparecia as nações es¬ 
tavam em guerra, pestes dizimavam 
a humanidade, príncipes estavam mo¬ 
ribundos, e dilúvios devastavam. E’ 
pois para admirar que a sua passa¬ 
da historia seja sangrenta, pestilen¬ 
cial, de fome e morte? Se o cumeta 

para nós actualmente não infunde 
terror é porque Edraund Halley o su¬ 
jeitou á rigorosa prova da lei de gra¬ 
vitação e provou pela primeira vez 
que os cometas são influenciados 
pelo sol tanto como a terra e os ou¬ 
tros planetas. Halley era o amigo 
mais affeiçoado de Isaac Nowion e 
conselheiro. Apesar de n’aquella 
epocha ter minguados recursos, pa¬ 
gou do seu bolso., a. publicação dos 
«Princípios» de Newton em que fo¬ 
ram impressas pela primeira vez as 
leis axiomaticas da gravitação. E o 
que é mais, empregou o seu extra¬ 
ordinário talento matbemalico na ta¬ 
refa de propagar a descoberta de 
Newton entre os homens de sciencia 
do século dezesete. 

Apello prophetico de 
Halley 

Newton estabeleceu que os cometas 
se são ligados ás leis de gravitação, 
devem viajar em curvas couhecidas 
como parabolas, hyperboles ou elli- 
pses. Halley applicou aquelle princi¬ 
pio a um grande cometa que brilhou 
em 1682, e achou, depois de muitas 
e laboriosas investigações históricas 
e mathematicas, que devia ser con¬ 
siderado idêntico aos cometas de 
1607, 1531, 1456 e 1378. Com os 
seus olhos mathemalicos do espirito 
viu-o vaguear muito para lá de Ne¬ 
ptuno a 2,791.000.000 de milhas do 
sol, depois agitando-se em redor e 
caminhando mais uma vez para a 
terra. Era homem de quasi ciucoen- 
ta annos quando completou os seus 
estudos cometarios, e sabia que nun¬ 
ca viveria até ver a volta do cometa 
e a verificação do seu calculo. 

Em conformidade cora isso dei¬ 
xou após si um appello patriolico 
que reza assim: 

«Pelo quê, segundo o que temos 
já dito, voltaria de novo cerca do 
anno de 1758, a posteridade sincera 
não se negará a reconhecer que este 
foi primeiro descoberto por um In- 
glez». 

A volta do astro preguiçoso 

No dia de Natal de 1758 o cometa 
foi avistado por um eamponez astro- 
nomo saxão, George Palilzsch. Desde 
então foi chamado cometa de Halley. 
Quasi com a regularidade chronome- 
trica appareceu de novo em 1835 na 
própria região do ceu onde era ma- 
thematicamente esperado. 

Por paradoxo bastante, o cometa 
foi encontrado no dia II de Setem¬ 
bro do anno de 1909, muito antes 
de poder ser avistado pelo mais 
poderoso telescópio, progresso que 
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redunda em credito do astronomo de 
Heidelberg, dr. Max Wolf, que em¬ 
pregou a sensível chapa photogra- 
phica em vez da menos sensível re¬ 
tina humana. E’ esla mesma perio¬ 
dicidade que distingue o cometa de 
Halley dos outros. A sua orbita é 
uma eliipse colossal, com o sol pro- 
xirno de uma estremidade. Muitos 
outros cometas caminham em para- 
bolas ou hyperboles, ambas curvas 
abertas. Taes cometas redopiam uma 
vez em torno do sol, depois mergu¬ 
lham no espaço infinito para não 
mais voltarem. 

Como todos os outros cometas fi¬ 
xados pela objectiva ou telescópio o 
fogoso vagabundo de Halley appare- 
ceu primeiro como um fraco e apa¬ 
gado disco, quasi do tamanho dum 
parenlhesis impresso. Algumas se¬ 
manas depois começou a mostrar 
contorsões, o primeiro indicio d’a- 
quella cauda que se desenvolverá no 
ceu. oriental pouco antes do romper 
d’alva antes do meiado de abril e no 
ceu Occidental depois do sol posto 
na ultima quinzena de maio. Quando 
um cometa caminha para o sol, a 
cauda augmenta de extensão e es¬ 
plendor. iívidenlemente os feixes lu¬ 
minosos d’um cometa e o sol estão 
mysteriosamente ligados, relação 
que é tanto mais apparente quanto 
é certo que quer o cometa esteja na 
sua orbita quer elle caminhe ou se 
affaste do sol com a velocidade de 
milhões de milhas por dia, estes fei¬ 
xes luminosos estão sempre dirigidos 
em opposição ao sol. 

Parece como se um poderoso ven¬ 
to solar estivesse soprando em dire- 
ccão opposta o luminoso castello do 
cometa como fumo. Mas sabemos que 
o espaço interstellar é rarefeito, que 
o cometa não está a arder, se bem 
que esteja quente, e que só alguma 
força subtil emanando do sol pôde 
agitar aquelle admiravel veu de luz. 
Por aquella mesma lei de gravitação 
que Halley tanto contribuiu para vul¬ 
garizar a cauda deveria irresistivel¬ 
mente ser attraida para o sol e não 
repellida. E’ claro que seja qual fôr 
a força repulsiva deve ella ser supe¬ 
rior á atiraeção solar, e a attracção 
solar é tal que se vós e eu fossemos 
transportados á superfície solar, mal 
lios poderíamos mover sem o auxilio 
do guiodaste a vapor. 

Parece quasi gracejo scientifico 
descobrir que a mysteriosa força, 
que parece mais poderosa com effei- 
to que a mais poderosa força de al- 
tração no nosso sysiema solar, é nem 
mais nem menos do que a pressão 
da luz. Cnmtudo o gracejo é uma 
verdade experimeutalmente demons¬ 
trável. Os campos verdes, os conli 
nentes, os oceanos da terra todos 
snpportam um aggregado peso de 
luz de 150.000 toneladas. Então por¬ 
que é que iiós não somos arremessa 
dos pelo espaço fóra pela simples 
pressão da radiação do sol? Simples- 
mente porque a pressão da luz acti- 
va nas suDerficies mais do que sobre 
as massas. 

A TERRA MERGULHARÁ 
NA CAUDA 

Um niicieo cometario variando em 
d ia me iro itesde 20.000 até 1 .OuO.uOO 
de milhas, couipõe-se de. matéria 
meteórica ou granular, que esta su¬ 
jeita á alteração chimica devido ao 
caio- do sol. 

A’ proporção que o corneia mais 
se approxima do sol a mudança na 
composição chimica torna-se mais 
accenmada. A matéria referve com 
furia vnlcaniea e só é impellida do 
núcleo pela pressão da luz, de modo 
a formar aquelle maraviolhoso veu a 
que nós chamamos cauda do cometa 
e que, como já. frizámos, está iuva- 
riavelmeute dirigida para alem do 
sol. 

Ha lambem prova de forças ele- 
ctricas repulsivas no sol e forças no 
proprio núcleo do cometa contribuin¬ 
do todas com a pressão da luz para 
formar a cauda eomelaria. 

A constituição d'aquelle feixe de 
luz não está ainda defiuitivamente 
esclarecida. Que algum d’eile é va¬ 
por met3llico uão resta duvida. Que 
é composta de gaz de propriedades 
conhecidas lambem é certo. Algum 
d’este gaz é exactameute o mesmo 
que nós queimamos uo fogão da co- 
sinha; outro é o cyanogénio, vapor 
allameute venenoso que forma a ba¬ 
se do cyaueto de potássio e outros 
^ompostos loxicos; outro é o bydro- 

genio, gaz extremamente leve eiu- 
flammavel usado para encher balões. 

Atravez do brilhante appendice 
do cometa de Halley, tão venenoso 
como bello passará a terra na noite 
de 18 de Maio de 1910. O que acon¬ 
tecerá? Nada. Duas vezes já no sé¬ 
culo passado, era 1819 e 1861, a 
terra foi varrida por uma cauda 
cometaria; porem só os aslronomos 
deram por tal. Talvez em 18 de 
Maio vejamos um estranho clarao 
nos cens, talvez um chuveiro de es- 
trellas cadentes, mas nenhuma outra 
evidencia de que estamos respiraudo 
a mortífera cauda d’um cometa. 

Pequena densidade do 
APPENDICE 

E’ claro que uma cauda não é tão 
formidável como a sua composição 
chimica ou o seu comprimento de 
20.000:000 a 120.000.000 de milhas 
nos autorisa a suppor. Na verdade, o 
ar que nós respiramos é tão denso 
como ferro em comparação com a 
diaphana densidade d’uma cauda co- 
metaria. Uma milha cubica d’ella 
pode encerrar se n'uma caixa de ra¬ 
pé. Eis porque a atmospbera da terra 
não será sensivelmente affectada ua 
noite de 18 de Maio. 

Se a cauda fosse mais densa do 
que realuieiite é esta fricção da ter¬ 
ra podia tornar-se fatal. Supponha- 
se que o liydrogeneo existia em 
grandes quantidades na cauda. A 
atmosphera tornar se ia um jacto de 
gaz, que inflammaria com terrífica 
explosão ao contacto de uma chamma. 
Sopponha se que era o gaz carbonico 
que abundava. Todos os animaes e 
seres humanos seriam sufferados 
tão promptamente como se apaga 
uma vella com um sopro. Admitta- 
se que o cyanogeueo se misturava 
com o ar. E’ evidente que daria em 
resultado morte instaniauea. 

E por ultimo suppunhamos que os 
vapores constituindo a cauda d’um 
cometa se combinavam com o ar, que 
o azote na percentagem de oitenta 
por cento da nossa athmosphera se 
convertia em gaz hilariante. O ge- 
nero humano dançaria delirantemen¬ 
te feliz aié á morte anesterica. Mui 
tos d’estes pesadellos foram lugu¬ 
bremente trabalhados pelo fantasista 
Flarimmarion. 

Nenhum scientista de reputação os 
toma muito a sério. 

Faro, Abril de 1910. 

Cândido dos Santos. 

Queila do Governo ? 
Estamos novamente em crise 

política. Não sabemos se á hora 
em que o nosso jornal entra na 
machina, já estará demissionário o 
governo da presidência do sr. Vei¬ 
ga Beirão. A Havas ainda não nos 
disse nada e por isso não nos atre¬ 
vemos a vaticinar. 

Claro que se vivêssemos n’um 
regimem de política séria, onde a 
marcha dos negocios públicos fos¬ 
se o que d<-via ser e não o que 
varias entidades querem que seja, 
já podiamos dar de certeza a no¬ 
tícia da queda do gabinete, depois 
do que se passou na agitada sessão 
electiva de ante-hontem. 

Mas como a política actualmente 
é em Poriugal, não teem significado 
sufficiente os acontecimentos a’essa 
sessão. E’ mesmo muito provável 
que o governo fique e, se tiver de 
cahir, não reste duvida a ninguém 
de que será formado, mais uma 
vez, aos desejos de quem tem feito 
todos os ministérios do actual rei¬ 
nado. 

Esperemos pois os acontecimen¬ 
tos, sem impaciência. 

Goseería to jarim 
Toca hoje no jardim publico, das 

5 ás 7 horas da tarde, a bauda de 
infauteria 4, com o seguinte pro¬ 
grama: 

1. a PARTE 

Alexandre Herculano, marcha. 
Si fetais roi, sinfonia. 
Tosca, pot-pnurri da opera. 
Valsa de Gbopin. 

2. a PARTE 

Cantos populares, rapsódia de Nu¬ 
nes 

Viuva Alegre, valsa 
Prémio do Rei} marcha de Martinó. 

Noticias pessoaes 

^OOOOOOOOOOOOOOOOCOOOCOOOOOOÍ 

Fazem annos: 

Hoje, 17—I). Ilortense Corrêa de Mello Galvõo, 
D. Theolinda das Doros Galvão Pissnrra, D. Rosa 
Coelho Pereira do Mattos. D. Maria Firmina I»ar- 
gana Bicher de Gusmíío, D. Carolina Ramos Men¬ 
des. José Mendes Tello. 

Terça, 19— JoSo Estevão Aguas. 
Quarta, 20—José Pires de Jesus, Luiz Rodri¬ 

gues Corvo. . 
Sexta, 22—1). Maria da Sotedado Delrisco da 

Silva Santos. João Coelho Pereira de Mattos, José 
d’Ascenção Guimarães. 

* 
Continua doente, embora um pouco melhor, o 

sr. Manoel Luiz Marques, coinmerciante n’esta 
cidade. 

* 
Acompanhando sua sobrinha D. Maria Fernan- 

des Costa que regressou á sua casa do Avellar, 
partiu no rápido de segundu feira para Lisboa a 
sr. D. Maria da Conceição Avellar, quo hontem 
voltou a esta cidade. 

* 

Regressou de Lisboa o sr. dr. Silvestre Fal¬ 
cão. 

± 
Na quinta feira partiram para Sevilha, onde 

vão assistir á importante feira de gado, os srs. 
dr. Francisco Vaz e sua irmã D. Sebastiana, An- 
lonio Travas os Neves, dr. Cândido de Sousa, 
Juslino Chaves o esposa, de Faro; D. Lisbella 
Pessoa e sua aBlhada D. Esthcr, dr. Antonio Fran¬ 
cisco de Sausa, de Tnvira. 

Alguns d’estes viajantes tencionam perlongar o 
seu passeio a Cadiz a Gibraltar. 

Na Sé de Faro realisou-se ha dias o consorcio 
do sr. Miguel Tavares lllanco, alferes de infante- 
rsa 4, com a sr. D. Obvia Carapoto, filha do sr. 
José de Brito Carapeto. d’aqoella cidade. 

* 
Partiu para a ilha das Flores o sr. João Gual- 

berto Eslrella, do Ollião, que recentemento foi 
nomeado contador para aquella ilha. 

Chegam amanha a osta cidade, ondo fixam 
residência, a esposa o filhos do sr. Augusto Cesar 
Lopes Mascarenhas, tenente de infanteria 4. 

Tem passado incommodada de saude a sr, D. 
Maria das Dores Calleça. 

* 
Sollreu ha dias, em Lisboa, uma melindrosa 

operção, a esposa do sr. Antonio Gil Cardeira, 
sendo operante o abnlisado clinico dr. Manoei 
Cabeça. A operação correu bem. 

Também o sr. Gil Cardeira que como sua esposa 
foi á capital por motivo de félta do saude, sofifreu 
uma operação. 

* 
Tem passado utlimamente peor dos seus in- 

commodos de snudo o sr. conselheiro Joaquim 
Pires do Sousa Gomos. 

* 
É esperado bojo n’esta cidade o sr. Alberto 

Carrapaloso, escrivão de fazenda em Silves. 

Regressou do Algarve á sua casa de Beja o sr. 
visconde de Estoy. 

± 

Acompanhado de sua esposa retirou de Portimão 
para a ilha da Madeira o sr. Luiz Fialbo. Na 
gare da estação d'squella villa estavam a despedir- 
se do sr. Fialho muilissimas pessoas das suas rela¬ 
ções. 

No dia õ do corrente efToctuou-se era Portimão 
o consorcio da sr.* D. Isabel Frâgozo Simões com 
o notário d’aquella comarca sr. João Jose Tava¬ 
res. 

* 

Partiu hontem para Lisboa o sr. Domingos 

Soares. 
* 

Acompanhado de sua espesa partiu na segunda 
feira pera Lisboa o sr. Joaquim do Memionca 
Mello Trindade, quo ali foi em consulta medica. 

* 
Commomorando o segundo annivcrsario natalício 

de seu filliinho José Vaieriano da Gloria Pacheco, 
os srs. Jose Joaquim Pacheco, tenenjo de infante 
ria 4 e sua esposa D. Maria da Gloria Pacheco, 
promoveram em sua casa na noite de 9 do corrente 
uma reunião de famílias das suas relações, que 
decorreu intorssanlemonte animada. Assistiram as 
sr. D. Candida Carapeto o sua sobrinha D. Rosa 
G|jgrreiro, D. Flavia e D. Gloria Neivn, D. Emi- 
lia Torpes e suas filhas D. Idalina e D. Celeste; 
D. Isaura Oliveira, D. Rilta Carvalho e sua filha 
D Hirminia, D. Felisbella e D. Beatriz Cabrinha. 
D. Maria Augusta Reis, D. Anna o D. Angelina 
Percs Cruz. 

* 
Tem estado doenla a sr. D. Maria Yictoria San- 

ches Inglez, estromecida esposa do sr. dr. Yirgilio 
Inglez. 

* 
Adoeçou com grippe em Lisboa a sr. D. Maria 

Solesio Padinha, que para ali havia partido na 
semana passada. 

* 
Partiram de Faro para Lisboa a esposi e sobri¬ 

nhas do enganbeiro sr. Carlos Alberes e a sr. D. 
Maria Isabel Lopes do Rosário. 

* 
Estiveram em Tavira na quinta feira os srs. 

Amandio Pires Franco, José Noguaira, Domingos 
Antonio Rosa e Nicolau da Silva, de Castro Ma- 
rim. 

propagauda atepublicana 

Foi adiada para o proximo dia pri¬ 
meiro de maio a conferencia do sr. dr. 
Bernardino Machado em Villa Nova 
de Poriimão, que estava annuuciada 
para hoje. 

A “ARRANCADA" 
Approxima-se do seu termo, segun¬ 

do nos parece, esta decantada ques 
tão ha tantos annos mexida nos tri- 
bntiaes e na imprensa e motivada, 
ao que se diz, por arbitrariedades 
praticadas na coustrucção do cami¬ 
nho de ferro entre Tavira e Concei¬ 
ção e que lesavam os interesses dos 
proprietários d’alguus terrenos situa¬ 
dos n’aquelle troço. 

Para melhor conhecimento da 
questão esteve domingo ultimo n!a- 
quelle local o sr. dr. Paulo Cancella, 
procurador regio da Relação de Lis¬ 
boa, acompanhado dos srs. Guedes 
Infante, sub director dos caminhos de 
ferro do sul e sueste; Arthur Mendes, 
engenheiro chefe de via e obras; 
Joaquim Raphael Pinto, chefe de 
secção de vias e obras; dr. Fructuoso 
da Silva, delegado do procurador 
regio n’esta comarca e Parreira Fa¬ 
ria, escrivão do juiz de direilo. 

O dr. Paulo Cancella fez minucio¬ 
sas observações nos locaes questio- 
onados, segundo nos consta o pleito 
terá em breve o seu termo com solu¬ 
ção favoravel para os caminhos de 
ferro. 

Í9 Kmmategrapto 
O dileltantismo lisboeta tem agora, 

para se deliciar, a orchestra de 
Berlim? Pois bem, Tavira não lhe 
fica atraz e pela iniciativa louvael 
dos quatro excellentes rapazes que 
são os emprezarios do salão kine- 
matographico da Alagôa, os tavi- 
renses também podem deliciar os 
seus ouvidos com os accordes sen- 
timentaes e artísticos de tres sale- 
rosas andaluzas que no mesmo sa¬ 
lão se exhibiram quinta e sabbado 
últimos e que hoje ali vão, pela ul¬ 
tima vez, dar um magistral con¬ 
certo. 

Alaúde, bandurra e viola são 
a triade instrumental com que se 
fazem apreciar aquellas tres voca¬ 
ções artisticas que justamente tem 
conquistado ao nosso publico farta 
colheita de applausos. 

O programa d’hoje é um deli¬ 
cado escrinio musical, exhibindo se 
também algumas'das melhores fi¬ 
tas até hoje conhecidas. 

Quem deixará, pois, de ir esta 
noite ao kinematographo? 

MEDIDAS DE FAZENDA 

No ultimo numero do Heraldo ini¬ 
ciou um dislinclo funccionario de 
fazenda, nosso comprovinciauo, uma 
serie de criteriosos anigos nosquaes 
se propõe aoalysar detida e impar¬ 
cialmente, as medidas de fazenda re- 
centemeute apresentadas à camara 
legislativa pelo actual limiar da pasta 
ua fazenda sr._Soares_ Brauco. O 
nosso collaborador, que se encobre 
modeslamenie sob a rubrica de um 
emoregado de fazenda amante do seu 
pais refere-se especialmente á parte 
d’estas medidas que effecta o nume 
roso pessoal de fazenda, defendendo 
o galhardamente do conceito menos 
jnsto que d’elle faz o sr. Soares 
Brauco nos seus projeotos de lei. 

Publicamos hoje na quarta pagina 
o segundo d’esses artigos e para el 
le chamamos a altenção dos leitores, 
especialmente dos interessados no 
assumpto. 

iMcias de Portimão 
No dia li do corrente effectuou- 

se o casamento do sr. João Soares, 
empregado gerente da casa Soares 
& Filhos com a sr. D. Martha Rocha, 
filha do sr. Rocha, regente da Philar- 
monica Democrática, de Silves. 

—Estão enfermas a sr. D. Amiceta 
Paiva Gomes e a filha mais velha do 
sr. Corte Real. 

— Regressou de Lisboa, com sua 
família, o sr. Frederico da Paz Men¬ 
des. 

—Tem chavidobastante estes dias. 
— Ao vereador municipal sob cuja 

vigilância estão os serviços do jardim 
diremos que se torna reparado o 
não se fazerem ali novas planta¬ 
ções. 

—Vae continuar-se o dique d’esta 
villa, para o que já ha a verba de 
um conto de reis. 

—Já se acha empregada em Lis¬ 
boa o sr. Jeronzmo Jacob que se 
demittiu do logar que tinha na casa 
Fialbo. 

CARTA DE FARO 
PONSON DU TERRAIL, «ROCAMBOLE,» BO¬ 

NECOS E PIPAROTES-DISCURSOS EM¬ 

POLGANTES, SITUAÇÕES DRAMATICAS E 

ENREDOS—«CHAMPAGNE» RAJÁS E... 

GAZOZA—O MEU COMPADRE CHARIY4RÍ, 

A MARGARINA E A ACIDEZ DO AZEITE— 

AINDA A «HORDA DOS GANHÕES»—PHY- 

SICA RECREATIVA E . . ., GYMNASTICA. 

PRATICA —OS DOIS NICOLAS DO SR- 

NETTO E A INFLUENCIA DOS SEUS AVES- 

TRUZES-0 QUE DIZIA O MEU ULTIMO 

«POST-SCRIPTUH»—MÁ LÍNGUA, «LA¬ 

CRAUS» E «CENTOPEIAS», «CUIAS» E 

«CHICHIS»—UMA CALABR1A... MORAL— 

ESCORÇO DO MACEDINHO—HOUENAGEM 

A UM OBREIHO DO JORNALISMO-O QUE 

ELLE FOI E O QUE PODERIA TER SIDO 

—MACEDO E «AYRES PINTO» —JOR- 

NAES, ARTIGOS E PONTA-PÈS PARA 
TRAZ—O OLHO DA PROVIDENCIA—FAL- 

LA Á RAPAZIADA BRAVA—AS FRAQUE¬ 

ZAS SCIENTIFICAS, COLLAR1NHOS E 

«RABONAS», ETC., ETC., ETC 

Ponson du Terrail, dizia se, para 
escrever os seus complicados ro¬ 
mances, entre os quaes avulta o 
interminável Rocambole cuja acção 
abrange, pelo menos, vinte gera¬ 
ções,—lançava mão de uma serie 
de bonecos que representavam os 
personagens, enfileirava-os e fazia 
os desapparecer ao acaso e aos pi¬ 
parotes. 

Cmseguia, assim, effeitós mais 
empolgantes que os discarsos do 
sr. Nelio, situações mas dramaticas 
que as do sr. Aranhão e enredos 
com mais interesse que os do meu 
compadre Charivari. 

Quem pudesse fazer outro tantof 
Mas não! E’ impossível. 

Eu, mísero e mesquinho chronis- 
ta, tenho de lançar mão sempre 
dos mesmos homens, historiar 
scenas que decorrem nos mesmos 
locaes, disparates e tolices que 
ribombam pelos mesmos sitios! 

Um horror, uma desgraça, uma 
peste! 

Terrail, entre dois capítulos, fazia 
andar os seus p rsonagens um lon¬ 
go estirão mundial, eu, por infeli¬ 
cidade, sou forçado a limitar o meu 
campo de acção entre o velho Lar¬ 
go da Sé e o Campo da Trindade, 
com escala pela praça D. Francisco 
Gomes e Rua das Lojas, (lá vai a 
velharia, que a gente nova descul¬ 
pará), e pouco mais! 

Concordem que é pouco. 
Ponson, de braço dado com a 

sua Phantasia, espiritualisada pelo 
Champagne resultante dos folhetins 
bem pagos, transformava os seus 
heroes, desde simples mendhos 
sem eira nem beira, nem ramos 
de figueira, em opulentos r jás, 
em ricos potentados, em creatuias 
cmfi n, que valiam quanto pcr.ca- 
vam. 

Neste triste fadario de retratar 
os meus contemporâneos eu sou dez 
mil vezes mais infeliz que o roman¬ 
cista francês. 

E’ mais, muito mais restricto o 
meu campo e se quizer molhar a 
palav a, recorrendo a estimulantes 
para esquentar o cerebro. estarei 
quando muito, habilitado a tomar 
uma simples e modesta g ■ z >z*. 
I Quanto a phantasias, Deus nos 
ivre d’ellas que seriam a ruma e 

o dese edito destas correspondên¬ 
cias, se por ventura cá mettessem o 
bedelho. 

Aqui, como é publico e notário, 
tem de brilhar a fidelidade mais 
pura, o realismo mais cru, mais 
flagrante e mais expressivo. 

O contrario não presta. 
Fosse eu, por exemplo, assegu¬ 

rar que o meu importante compa¬ 
dre Charivari está tão apto para 
calcular a quantidade de margarina 
existente nas manteigas á venda, a 
grau de acidez dos azeites ou a 
pureza dos vinhos, como tu p3ra 
escrever em chinez. 

Tida a gente, mesmo sabendo 
que taes coisas se relacionam com 
o nicho em que alberga seus ocios 
aquelle meu ditoso compadre, era 
capaz de chamar-me, peio menos 
tôlo e vamos lá que talvez não dei¬ 
xasse de ter razão! 

Aflirmasse eu que a famigerada 
horda dos ganhões que especula no 
estabelecimento da alameda por 
conta própria e em nome da San¬ 
tíssima Asneira, pelo menos, dez 
reis de linhas rochas e ninguém me 
acreditaria! 

Dissesse eu que o sr. Aranhão, 
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capitaneando o movimento semi- 
sympathico para a elevação do ly- 
ceu a central lá tinha as suas 
razoes e todos opinariam que eu 
estava a pedir capacete de gelo. 

E se sustentasse, por exemplo, 
que o sr. Antonio Barbosa se não 
descobriu a polvora foi porque a 
encontrou ja descoberta, mas que 
em compensação, num louvável 
intuito todo sporiivo, procura indus¬ 
triar a rapaziada não só nas mani- 
gancias da physica recreativa mas 
também na gymnastica pratica e 
pouca gente me daria credito. 

Também me aconteceria o mes¬ 
mo se cahisse em affirmar que o 
sr. Netto longe de attender e se¬ 
guir á risca os conselhos dos seus 
dois Nicolas, ouve, de preferencia, 
os seus jovens avestruzes. 

E, todavia, são verdades grossas 
como punhos as que venho de en- 
numerar e vê se, por tudo isto, 
quanio é inglória e espinhosa a mis¬ 
são do chronicologo! 

Nem proseguiria se não contasse 
com a penhorante indulgência do 
leitor... 

Não quiz o correio que chegasse 
a tempo, ahi. á redacção, o post-scri- 
ptum da minha ultima carta, fican¬ 
do assim prejudicado o meu lou¬ 
vável intuito de historiar, em bre¬ 
ves linhas, os successos da preté¬ 
rita semana. 

Mas dó mal o menos. 
Oiro é o que oiro vale, por isso, 

em singela moldura, inscreverei, 
assim corno quem não quer a coisa 
—o dito post scriplutn. 

Era, se bem me recordo, pouco 
mais ou menos, assim: 

«Tem, nestes últimos dias, cons¬ 
tituído assumpto obrigado nos cen¬ 
tros indígenas da bóa e da má lín¬ 
gua, uma tragi comedia em que fi¬ 
guram algumas notabilidades desta 
nobre terra de Virgem. 

Escusado será dizer que o nosso 
importante compadre Charivari, 
representou no caso, digo, na tragi- 
comedia, o importante papel de 
demonio badalâdor—, havendo-se á 
altura dos seus consagrados méri¬ 
tos de comediante eximio. 

Depois, havia este pequenino e 
inoflensivo commentario: 

«Decididamente vae-se evidenci¬ 
ando que os idolos desta santa 
capital dos Algarves, são do barro 
mais ordinário, frágil e quebra¬ 
diço.» 

E mais não dizia o post scriplum 
nem, já agora, mais lhe acrescen¬ 
tarei hoje. 

Evidencie-se, de uma vez pa¬ 
ra sempre que dos mil assum¬ 
ptos escabrosos que servem de 
repasto á má lingua indígena por 
havanezas, syndicato,c/«&s de lacraus 
e centopeias — não é piada ao 
madamismo farense que valsa, que 
pula e baila por esses clubs do lá 
vae um, é modo de dizer—apenas 
procuro dar o substracto e se os 
registo é tão sómente por simples 
dcferencia para com a Verdade, 
dama da nossa particular venera¬ 
ção porque, sem recorrer a arti¬ 
fícios, mostra o que Deus lhe deu 
e dispensa cuias, chi chis e outros 
appendiees tão gratos ao femeaço 
actual. 

Se nunca tive o intuito de se¬ 
guir os exemples dos Achates duplos 
do sr. Embirra, desejo, todavia, 
que se fique sabendo urbi et orbi 
que estou, m3Ís do que apto para 
escrever uma chronica comme il faut, 
com todos os fff e rrr. 

Mas Deus me livre de tal. O 
lôdo é sempre viscoso e seria ines- 
thetico revolvel-o. 

Escorçar personalidades, analy- 
sando as por dentro com a mesma 
curiosidade com que se desarma 
um relogio, causaria nauseas, es- 
tonteamentos e dar-me-ia, por ve¬ 
zes, a impressão de estar em plena 
Cabrabria... moral, assistindo ao 
medonho derruir da... dignidade, 
da honradez e do... bom-senso. 

Estão curtas as vidas e, para 
consolo, basta attentar que certos 
insignifiantes que por ahi vegetam 
nas congeminencias das mais altas 
culminacias estariam bem, quando 
muito, num largo bem concorrido, 
ofierecendo serviços junto do clássi¬ 
co banco dos engraxadores, que os 
fados mofinos parecem apostados 
a tornar mais importante e mais 
util e respeitável que uma cathedra 
lyceal! 

Mas! Oh! Com a breca! 

O HERALDO 
HAS AGUAS JOO ALGARYK 

Ji eter/ia questão... 
Pescadores hespanhões nas aguas portuguezas—Autos, 

autos, autos... para nada—O ridículo e a inefficacia 
das multas em Hespanha—A ópera cómica dos motins 
em Ayamonte—O genio, a actividade e o golpe de vista 
dos nossos governos—A denuncia do tratado e episó¬ 
dios adherentes—Tudo como d’antes. 

Sem sentir, sem querer, vou tor- 
nando-me assim uma especie de 
Nicola do jornalismo! 

Pareço mais azedo que um limão 
eu, que no final de contas sou mais 
dôce que a batata dita! 

De parte, pois, tão negregado 
systema não sei se português se 
allemão, de Leipzig, que é agora 
o mais cotado entre os fura bolos 
bafejados por aquella situação que 
foi o desespero da celebre burra 
de Buridan... 

Fallemos a serio: 
Grande magua nos causou a 

morte do Macedo, o Macedinho, co¬ 
mo familiarmente o tratavamos. 

Era um bom, um trabalhador e 
um caracter cheio de modéstia. 

Foi um grande e obscuro amigo 
do Heraldo. 

Nós, que apreciavamos os seus 
artigos, sempre com principio, meio 
e fim, nem sequer sabíamos que 
eram da sua lavra. 

Encontravamol-o frequentemen¬ 
te, á sahida da sua repartição, ás 
tres horas, quasi sempre sobraçan¬ 
do dois ou tres livros e o Heraldo, 
ageitado com aquelle carinho que 
só os jornalistas sabem dispensar 
aos jornaes em que, dia a dia, vão 
exhibindo os productos do seu ta- 
ento, da sua energia e do seu la- 
)or... 

Macedo era o prototypo da mo¬ 
déstia. 

Sempre que acontecia apparecer 
junto de um grupo de plumitivos 
e conversar, elle que era, na verda¬ 
de, um dos raros jornalistas algar¬ 
vios que tenho conhecido, annula 
va-se num quasi mutismo, como 
se nada entendesse de questões lit- 
terarias, quando, as mais das ve¬ 
zes, podia dar lições aos outros... 

Foi assim uma especie de Ayres 
Pinto, do Prospero Fortuna. Por 
muitos annos os seus artigos ser 
viram para que outros explorassem 
com o eífeito que produziam. 

Acontece isso a muita gente boa 
e ingénua. 

Equivocar-se um triste pensando 
que está a gastar as pestanas e o 
phosphoro na defeza de amigos 
sinceros e, ás tres por quatro, 
ver se rodeado de alimarias prom 
ptas a mimosear com bons ponta¬ 
pés para trás o ingénuo rabisca- 
dor! 

Quem já defendeu corcodillos é 
que sabe o que isso é! 

O Macedo, se, em vez de traba¬ 
lhar laboriosamente para arranjar 
para si e para os seus o pão de 
cada dia, andasse por ahi a intriga- 
Ihar a humanidade, teria abichado 
pelo menos um emprego sem obri¬ 
gações nem canceiras que lhe 
permittisse continuar tão nociva 
vida airada. 

Se fosse ignorante, qualquer 
pohticalho o teria atirado para uma 
cathedra lyceal e, bem apertadinhas 
as caravêlhas da empenhoca, sobre¬ 
tudo se as lubrificasse com lagri¬ 
mas, que untam mais que sebo de 
griilo, talvez tivesse morrido peda¬ 
gogo effectivo de qualquer lyceu do 
reino ou ilhas adjacentes. 

Assim, trabalhou, gastou-se e*.. 
deixou a miséria aos filhos. 

E, contudo, o Macedo foi bom 
professor explicador e um jornalis¬ 
ta distincto! 

Quantos conheço eu que, lá por 
brunirem quatro linhas de mas¬ 
cavada prosa, se julgam até supe¬ 
riores a quem sabe fazer o rol da 
roupa suja sem erros de orthogra- 
phia? 

Remirem-se neste espelho os es 
perançosos mancebos da actuali- 
dade. 

Attente no caso a douta vélhada 
e diga me, á puridade, se conhece 
olho mais vesgo ou mais arremel- 
gado que o da providencia, com p 
pequeno, que a outra, a com P 
grande, deve ser alheia ao assum¬ 
pto. 

Por isso, rapaziada bravia, nada 
de trabalhar, nada de queimar 
o cerebro com laboriosos estudos, 
nada de aturar com paciência 
as... fraquezas scientificas dos vos¬ 
sos mestres, nada de aproveitar os 
cobres que as respeitáveis paterni¬ 
dades, ás vezes com heroicos sacri¬ 
fícios, angariam para vos trazer de 
collarinhos altos e de botas de po¬ 
limento e rabonas á ultima moda! 

Vale mais ser uma alimaria e ter 
ao canto da burra quatro cartuxos 

com libras que ser um talento e 
andar com as bótas rotas! 

Depois, já lá dizia o outro, a Igno¬ 
rância e a Sapiência confundem-se 
aos olhos do vulgo, sendo, ainda 
hoje, aquella a maior recommenda- 
ção para subir. • • 

E o dictado reforça: 
«Quanto mais asno mais peixe.» 
Se Deus nos dá em dote uma 

estupidez chapada, devemos culti¬ 
vai-a como um grande bem. 

Estão, como que abertas, assim, 
para nós todas as carreiras e,— 
abre bem os teus olhitos, paciente 
leitora que me estás lendo—temos 
mais do que meio caminho andado 
para... pedagogo marabu! 

A fallar a verdade, vale mais 
impingir ao estado, por grossa ma¬ 
quia, demais a mais desdobrável, 
uma peudo-sciencia feita de com- 
modismos e onde avulta como maior 
trabalho o garatujar o sello de um 
recibo, do que ser explicador, tra¬ 
balhar, trabalhar e trabalhar e es¬ 
tar sujeito ás finezas dos mocinhos 
e ao calotismo dos papás! 

Mas... 
Cessa, Saraiva! 
Estão prohibidas as maçadas e 

eu hoje vou atè ao animatographo 
deliciar-me com as fitas novas e 
com aquelle ar petulante de cele¬ 
bridade barata com que o meu fe¬ 
liz compadre Charivari, empare¬ 
lhado com o douto Aranhão, fita, 
atravéz dos vidros da luneta, a 
multidão irrequieta.. • 

Nem fallei na deserção de alguns 
phylarmonicos da musica do sr. 
Bispo, nem dos novos figurinos 
da moda. 

Desculpem e... 
Adieu. Senanpidio. 

OS QUE~MQfíREM 
Com a edade de 84 aonos falleceu 

11’esta cidade a sr. D. Carolina Neves, 
viuva do medico hespanhol, João 
José Rodrigues Ganda. Encoulrava se 
doente ha já tempo. 

0 funeral realisou-se 110 cemiterio 
do Carmo, sendo deposta sobre 0 
athaude uma coroa de violetas roxas 
e mariyrios, com largas fitas de seda 
moirée e a seguinte inscripção a ouro: 
á sua querida prima Maria Carolina 
Neves Rodrigues, como testemunho de 
muita amizade—Maria da Encarna¬ 
ção Travassos Neves Quintino. 

* 

Na terça feira falleceu n’esta cidade 
0 sr. Gaspar José Correia e Silva. 
Tivera em tempo rasoaveis meios de 
fortuna, mas um dia a desventura 
bateu lhe á porta e nunca mais 0 
deixou até que 0 viu de todo prosta- 
do, agora, no pequeno cubículo onde 
residia e onde, para illudir a misé¬ 
ria, cobrava alguns ceitis a troco de 
ensinar as primeiras letiras. 

E’ uma profunda e emocionante 
pagina de romance a vida d’este 
homem, não tanto por elle, com 
essa triste trajectoria que 0 levou da 
abastança á sacola de faminto, mas 
pela santificada figura de uma modes¬ 
ta creada de servir, que lhe sobrèvive 
e cuja vida é 0 symbolo da mais 
dedicada e humana abnegação. 

* 
Na sexta feira passada falleceu 

n’esta cidade um filho do Antonio 
Capador, e que vulgarmente era 
conhecido pelo Luiz Maluco. Era 
moço de fretes e ainda no penúltimo 
numero do Heraldo a elle nos refe¬ 
rimos por motivo de umas navalha¬ 
das que dera no Alhinho, cocheiro. 

* 
Falleceram mais: 

Em Lagos: D. Maria Firminia Mar¬ 
ques Cuchado, filha do sr. José Au 
lonio Marques Ferreira; a filhinha 
mais nova do dr. FranciscoV. de Men¬ 
donça Corte Real. 

Em Olkão: D. Anna do 0’ Muchar- 
ra, esposa do sr. José Fernandes 
Mucharra e sogra do sr. Joaquim 
Santos Pile e Miguel Jesus Amor. 

Em Portimão: José Cândido Ma¬ 
deira Lima, antigo chefe de conserva¬ 
ção de obras publicas. 

Em casa do regedor da freguesia 
de Santa Maria d’esta eidade está 
depositado, para ser entregue a 
quem pertencer, um sacco com roupa 
e uma caderneta militar com 0 nome 
de Joaquim Antonio Soares, que 
foram encontrados na noite de 10 de 
abril no ramal da estrada da Fuzeta 
á estação do caminho de ferro. 

As canhonheirás da esquadrilha fiscal 
da costa aprezaram roais 43 embarcações 
hespanholas, que foram encontradas a 
pescar nas apuas territorias, na costa do 
Algarve, em contravenção do disposto no 
tratado entre Portugal e o paiz vizinho. 

Do Secu/o, de 10 do abril. 

Que linda opereta que isto dava! 
Dia sim dia não os jornaes trazem 
noticias d’estes aprezamentos ^e 
registam os autos de transgressão 
com o aprumo de quem trata de 
cousas sérias. E’ de suppôr que, 
ao lêrem-se estas noticias, muita 
gente se condoa da triste sorte dos 
pobres pescadores hespanhões, coi- 
taditos, victimas da tremenda des¬ 
graça d’aquelles autos. Autos de 
transgressão!!! Ora os pobres pes¬ 
cadores, o que lhes havia de acon¬ 
tecer! 

Como chuchadeira, nada pode 
haver de mais completo. Sabe já 
toda a gente que por serem fre 
quentes os abusos dos hespanhões 
em pescar nas aguas territoriaes 
portuguezas teve este assumpto de 
merecer especial deferencia no tra¬ 
tado commercial marítimo ha an¬ 
nos estabelecido entre os dois pai- 
zes da península. Porem, quem 
quer que sobre tal foi encarregado 
de legislar, fêl-o com manifesto 
desconhecimento dos hábitos e cos¬ 
tumes das auctoridades hespanho¬ 
las em delictos a’aquella natureza 
e com desconhecimento, também, 
da indole criminosamente audacio¬ 
sa dos que se entregam a este ge- 
nero de pirataria. Nada menos 
nem nada mais de que isto: legis¬ 
lou-se que todo o portuguez que 
fosse encontrado a pescar em aguas 
hespanholas ou hespanhol que fosse 
encontrado a pescar em aguas por¬ 
tuguezas, seria autuado, mas imme- 
diatamente entregue ás auctorida¬ 
des do seu paiz. Ora de portugue- 
zes que fossem encontrados em 
aguas hespanholas só dêmos noti¬ 
cia de dois e para esses foi dis¬ 
pensável a lettra do tratado por¬ 
que os carabineros do paiz visinho, 
fazendo justiça por suas mãos, ma- 
taram-nos a tiro, como se fossem 
paios que por ali andassem agu¬ 
çando a cubiça do caçador. 

Em compensação pescadores hes- 
panhoes em aguas portuguezas ha- 
os todos os dias, a todas as horas, 
e canhoneira portugueza que sáia 
a fiscalisar a costa, raro volta ao 
seu ponto de partida sem ter le¬ 
vantado algumas dezenas de autos 
ás parejas de pesca, tendo o cui¬ 
dado de as conduzir ao seu porto 
de matricula e de endossar a sua 
tripulação ás auctoridades do paiz 
visinho. Depois é o que se sabe: a 
papelada dos autos sobe ao minis¬ 
térios da marinha onde vae encher 
alguns archivos e servir de pasto 
á bicharia soffrega e os pescadores 
hespanhões, perdoados pelas suas 
autoridades ou condemnados a 
multas de valor irrisorio, voltam a 
singrar de seguida as nossas aguas, 
havendo casos dos nossos vapores 
terem aprisionado, no mesmo dia 
e por ma;s de tres vezes, a mesma 
pareja e a mesma tripulação. E 
ai de nós se, perdida a paciência 
ante tão audaciosa patifaria, nos 
atrevesse-mos a fazer mais alguma 
cousa que o burlesco gesto de le¬ 
vantar o auto e conduzil-os, a bom 
reboque, aos portos do seu melhor 
desejo! Quem ousasse sair d’esse 
ramerrão regulamentar, inflingindo 
por seu alvedrio alguma pena a 
sério, embora nem de longe pare¬ 
cida com a que os carabineros hes- 
panhoes costumam fazer por suas 
próprias mãos, vêr-se-hia immedia- 
mente envolvido n’um conflicto in¬ 
ternacional e teria de pagar o ou- 
sio com capital e juros a pretexto 
de se não aggravarem as habituaes 

susceptibilidades diplomáticas. Per- 
guntem-n’o a certo official da ar¬ 
mada, sobejamente conhecido na 
nossa província e elle lhes dirá, por 
experiencia própria, como essas 
cousas succedem. 

Isto avilta-nos, mas ainda é maior 
vergonha para nós o desprezo que 
nos merecem as próprias regalias. 
Sabendo-se que a lettra do tra¬ 
tado, tal como está, não pode im¬ 
pedir o abuso constante e imperti¬ 
nente dos pescadores hespanhões, 
o que estava indicado era a denun¬ 
cia do referido tratado, a seu tempo, 
alterando-se a legislação de forma 
a que os delinquentes fossem jul¬ 
gados não pelas auctoridades do 
seu paiz mas pelas auctoridades 
do paiz em que delinquissem. As¬ 
sim, certamente que as multas irri¬ 
sórias se substituiriam por penas 
serias, aggravando-se successiva- 
mente nas reincidências e ou os 
hespanhões deixavam de pescar nas 
nossas aguas ou dentro de pouco 
tempo estariam sem barco e sem 
dinheiro para o cometimento do 
abuso. 

Pois o governo portuguez, que 
tinha assim um remedio infallivel 
para este constante e vexatorio at- 
tentado aos interesses do paiz, 
deixou passar o periodo da denun¬ 
cia sem que o assumpto ihe me¬ 
recesse a menor attenção. 

Já outro tanto não succedeu com 
os nossos visinhos que, desconfia¬ 
dos de que realmente o nosso paiz 
denunciaria o contracto' para não 
continuar soffrendo a vergonhosa 
burla do actual regulamento, prepa¬ 
raram uma comedia que não dei¬ 
xou de ter os desejados effeitos. 
Nas vesperas do tal periodo de de¬ 
nuncia o governo hespanhol deu 
ordem ás actoridades marítimas de 
Aymonte para que applicassem pe¬ 
nas severas aos contraventores que 
ali lhe fossem entregues pelas 
canhoneiras portuguezas. E assim 
succedeu. O capitão do porto de 
Ayamonte cumpriu á risca a ordem 
do seu governo, applicando multas 
rigorosas, mas isso valeu-lhe um 
desacto publico da população aya- 
montina, o que também foi indis¬ 
pensável, para que o governo po- 
desse dizer alto e bom som: — 
«a lei tem de cumprir-se; ou dei¬ 
xam de pescar em aguas portugue¬ 
zas ou terão de pagar grandes mul¬ 
tas.» 

Estão a vêr. Era preciso, n’aquel- 
la opportunidade, que Portugal 
soubesse que as auctoridades hes¬ 
panholas estavam dispostas a punir 
com severidade os seus súbditos 
que fossem encontrados em trans¬ 
gressão do regulamento de pesca 
e que tanto assim succedia que até 
os povos, alarmados, faziam motins 
e apedrajavam as auctoridades. E 
Poriugal pensaria assim: «Se real¬ 
mente os castigam d’aquella ma¬ 
neira, não vale a pena reformar o 
tratado!» 

Assim pensou e assim fez: o tra¬ 
tado não se denunciou. O resto viu- 
se: logo que passou o periodo da de¬ 
nuncia, cessou por completo o zelo 
e a rigorosidade das auctoridades 
hespanholas, as multas passaram ao 
aspecto grotesco que tinham dan¬ 
tes e todos os dias centenas de 
parejas hespanholas pescam tran- 
quillamente nas nossas aguas, em- 
quanto os barcos de guerra que 
fiscalisam a costa vão levantando 
aquelles autos de transgressão a 
que se referem, dia a dia, os gran¬ 
des periódicos da capital e que não 
teem mais préstimo que o de fazer 
rir os autuados e encher de pape¬ 
lada inútil os archivos do ministé¬ 
rio da marinha. 

Que linda opereta que isto dava! 



U HERALDO 
Em publicação o mais sensacio¬ 

nal romance da actualidade. 

Á VOLTA AO MONDO 
Este titulo não expressa, tão bem 

como seria para desejar, as mara¬ 
vilhosas, sensacionaes e dramaticas 
scenas desta publicação. 

Os protagonistas, Jack e Fran- 
cinet, são dois rapasitos extrema- 
mente audazes e temerários, dota¬ 
dos de instincto natural de inves¬ 
tigação por tudo que respeita á 
applicação das sciencias, instincto 
que elles satisfazem, arrojando-se 
a emprezas atrevidíssimas 

Além dos meios de locomocão 
de que se servem, como balões di¬ 
rigíveis, aeroplanos, automóveis, e 
outros de recente invenção, não 
esquecem os inúmeros recursos que 
as modernas e scientificas desco¬ 
bertas proporcionam ao homem 
deste século de maravilhas. 

A sua intrepidez toca as raias do 
heroísmo como'a audacia, as da 
loucura; e, sem nunca revelarem 
qualquer desanimo, nem hesitação, 
esses dois garotos symbolisam e 
constituem um frizante exemplo, 
extraordinário, de energia coragem 
e intelligencia 

A volta ao mundo, não é 
sómente uma narração pitoresca e 
désiinada a proporcionar gratos 
lazeres á imaginação; mas também 
uma obra cheia de observação e de 
verdade, de caracter vivo e vulga¬ 
ríssimo. 

Cada fascículo semanal de 16 
pag. 20 rs.—Tomos mensaes de 64 
pag. 80 rs. 

Remette-se para todas as terras 
da província. 

Pedidos de assignaturas á 
EMPREZY 

DA 

BIBLIOTHECA DIUCAÇÍO NACIONAL 

!0, RIJADO ALEOHIM 82 

LISBOA 

Vendem-se duas moradas de ca¬ 
sas: uma na rua de S. Thiago com 
os n.cs de policia 2 e 4, com 9 com¬ 
partimentos, sobrado e grande quin¬ 
tal; outra na rua de S. Lazaro com 
o n.° 18, com 7 compartimento', 2 
sobrados, quintal, poço e caval a- 
riça. Quem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVIRA. 546 

VENDE-SE 
Uma morada de casas terreas 

situadas na Atalaya Grande. 
Quem pretender dirija-se em 

Faro a A. Christovão da Concei¬ 
ção ou‘ em Tavira, a Joaquim R. 
Chagas Faria. 

STTENÇflO 
BU3NQ WãlU 

DENTISTA PELA UNIVERSIDADE DE I 

MAMO CESAR G. NUNES 
Especialistas em tratamento 

de bocas, tanto em 
operações como em collocacões 

de dentes artificiaes a i#>5oo‘cada 

Dentaduras completas 3o$ooo rs. 
Forradas em ouro ou 
platina. 5ojsooo » 

A °uro. ioo$ooo > 

Quem desejar de consultas, po¬ 
de dirigir-se ao Hotel Avenida, das 
9 noras da manhã ás 10 da noite. 

EDITAL 
A DO REEENSEIflIO IILIÍIH DO CONCELHO DE TAVIRA 

FAZ PUBLICO pelo presente edital e nos termos do artigo 33 do decreto regulamentar 
de 24 de dezembro de 1901, ficam intimados os mancebos infra inscriptos de como 
ficam recenseados no corrente anno para o serviço militar. 

Freguezias 

[Cachopo 

Conceiç3o 

Luz 

Santa Catbarina 

Santa Muria 

Nomes 

6 Emygdio 
noel. 

Joaquim 

Antonio - ... 
José ....... 
Manoel Pires. 

Ballbazar 
Joaquim . 
José .... 
José .... 
José .... 
José .... 
José ... 
José .... 
José .... 
José .... 
Rapbael.. 

São Thiago 

Antonio.'. 
Cândido. 
Custodio 
Izidoro . 
João ... 
João ... 
Joaquim 
José ... 
Manoel . 
Romão . 
Yentura. 

Angclino 
Antonio .. 
David .. 
Joaquim 
Joaquim . 
José .... 

José 

Manoel 

Sebastião. 

FILIAÇÕES 

Manoel Emygdio e Thoreza Gonçalves. 
José Agostinho e Candida Maria’. 

Frederico Chrispim e Maria Anlonia 

José Antonio e Maria da Luz.. .*V. .*. 
Francisco Fernandes e Thereza dos Martyres. 
João Pires e Maria Rita. 

José Viegas Agostinho e Roza da Conceição. 
Manoel de Mendonça Arraes e Maria Gago. 
Manoel da Costa Júnior e Maria Rozalia. 
José Costa e Anna da Conceição. 
Filho natural de José <le Jesus Madeira Nobre e Gerludos da Conceição 
José Mariano c Roza Alaria. 
José Gonçalves Marianno e Luiza da Conceição. 
Deodato Vaz da Luz e Maria do Rozario. 
José Pereira e Gertrudns da Conceição. 
Francisco dos Reis e Maria Joanna. 
Manoel Joaquim e Maria Domingas. 

José Martins e Maria Antonia. 
Antonio do Carmo e Maria do Rozario. 
Manoel Pereira e Custodia Thereza. 
João Alacido e Anna Martins.... 
Antonio da Costa e Maria do Nascimento. 
João Fernandes e Maria José . 
Luiz Pereira e Maria da Conceição. 
Joaquim Filippc o Izabel Maria. 
Manoel Bergara Gonçalves e Florianna Roza Peixe 
Epiphanio d, j Jesus e Maria Autonia. 
Maria José, solteira. 

José Pedro Jaojão e Maria do Nascimento. 
Antonio Bento c Gertrudos da Encarnação. 
Francisco de Paula e Roza Perpetua Aotunes. 
Antonio Adenso 0 Maria Caetana.. 
Felisberto José e Carolina Antonia. 

José Fernandes e Maria da Conceição Padinlia. 
Gonçalves Cabrita e Maria Augusta Antunes Coelho Cabrita 
de Jesus e Maria da Conceição.. 

José Martins Teixeira e Matbilde da Conceição. 
Theodoro de Souza c Maria do Espirito Santo. 

do Carmo Izabel Roza. 
Simão 0 Maria das Dores. 

Pedro Rodrigues e Maria do Rozario. 

Naturalidades 

Seixo .. 
Redondo 

Benamor . 

Gonçalves 

Gonçalves 

Oí O 
m cn 
« a 

1G-3-90 
27-1-90 

4-1-90 

Uortas.T 
Bengado 
Marco . 

Boa Vista . 
Vargens do Vinagre 
Fonto do Bispo 

Espartose . 
Marco. 
Malhada do Rico. 

Rua Nova de S. Pedro. 
Terreiro do Sapal.. 
Umbria de Camacho 
Rua de S. Lazaro .. 
Rua da Porta Nova. 

São Marcos. 
Rua ilo Fumeiro. 
Rua Direita. 
Rua Nova do S. Pedro. 
Moinhos . 

Povo de Santa Luzia . 
Campina. 
Largo de S. Francisco. 
Santa Margarida. 

São Pedro. 
Rua de São Francisco. 
Santa Margarida. 
Bernardinheiro. 

Moinho Novo . . 
Campina. 
Bernardinheiro. 

22-7-90 
29-3-90 
29-1-90 

VENDEM-SE 
As propriedades pertencentes a 

Joaquim Manoel da Palma e João 
Olias Moreno, no sitio da Corte 
Velha e nas Choças, freguezia do 
Azinhal. Quem pretender dirija-se 
aos referidos proprietários. 32 

AFINABDR DEPIANOS 
Encontra-se n’esta cidade o já 

bem conhecido afinador e concer- 
tador de pianos, Lourenço Alves 
Garcia. 

Garante os seus trabalhos, ao 
que o autorisa a sua longa pratica. 
Dá óptimas referencias. Pode ser 
procurado no Hotel Calleça. 37 

ANTONIO MARIA JANEIRO 

24-12-90 
29-G-90 
17-2-90 
1-10 90 
23-3-82 
19-4-90 
1-3-90 
14-1-90 
27-7-90 
29-8-88 
12-2-90 

11-4-90 
4-9-90 

25-9-90 
4-4-90 
G-3-90 

21-7-90 
30- 10-90 
G-ll-90 
14-4-90 
31- 8-90 
17-3-90 

29-G-90 
10- G-90 
24-9-90 
1-4-90 
1- 3-90 
2- 8-90 
2- 4-90 
11- 1-90 
10-1-90 
13 9-90 
6-8-90 
3- 1-90 
1-8-90 

Paços do concelho de Tavira, 31 de março de 1910. 

O Presidente, 

41 VASCO PEREIRA DE CAMPOS 

Officiita & canteira 
e escslptara 

DE 

Jose da Silva 
Executa com a maxima 

pontualidade e perfeição lo¬ 
dos os trabalhos concernen¬ 
tes á sua arte, taes como: 

Jazigos de capella, pira- 
mede de cabeceira, urnas 
funerárias, esculpluras, fo¬ 
gões de sala, molduras para 
espelhos, pedras para mo¬ 
veis, bancadas para barbei¬ 
ro, etc., indo 0 seu proprie¬ 
tário Iratar directamenie a 
qualquer terra do paiz, bem 
como se encarrega de trans¬ 
portes e sua collocação, 
conforme a vontade do fre- 
guez. 

Tem sempre feitas em 
deposito algumas das obras 
especificadas. 

CREADA 
Precisa-se nesta cidade, que sai¬ 

ba cosinhar. Não se faz questão 
de ordenado. 

Na typographia do Ileraldo se 
diz quem precisa. 

SÕMATOSE 
NA CONVALESCENÇA 

Mercearias, quinquilharias 
carnes de porco, queijos 

cereaes, adubos e palha 
enfardada 

CUBA—ALEMTEJO 
20 

r>rvnp|70 De lata, para azeite. 
L 1 IliO Vendem-se 6. Tra- 
se com José Pedro Vieira. 45 
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I 
1 

1 
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No Kiosquc das Xo- 
vldades no jardim publico 
em Faro, vendem-se todos- 
os livros aprovados para 
instrucção primaria, lyceus 
e escolas normaes, roman¬ 
ces, obras scientificas, pos- 
taes illustrados. 

Recebem se diariamente 
todas as novidades littera- 
rias quo se publiquem. 

Grande variedade em li¬ 
vros de todos os generos, 
tabacos nacionaes e estran¬ 
geiros, almanachs, folhetos 
e canções populares: vende 
e revende loterias, recebe 
assignaturas para todos os 
romances e demais obras. 

Aos estudante- fazem-se 
5 °/o de desconto em todos 
os livros. (512) 

I 
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I 
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I 
I 
I 
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I 
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ANNUNCIO 
Quem pretender comprar uma 

porção de verde nos quintaes da 
Galaria, dirija-se a Veríssimo Pe¬ 
reira Paulo. 33 

Chegou grande variedade de pos- 
taes illustrados a brilho, com 0 re¬ 
trato de S. M. EI Rei D. Manoel 
Vcnde-se na Tabacaria Popular, de 
José Maria dos Santos—TAVIRA. 

HOTEL CONTINENTAL 
(0 HOTEL HO! iLGiPIOSI 

Fíôpeferio-FRiNCISCO F. GOIÇAtYES 
LISBOA 

Preços sem competência 
e seriedade nos seus negocios 

ALVIÇARAS 

Záma 21 

Perdeu-se desde a Rua Nova 
Grande até á Ponte no dia de 
quarta feira, ao sol posto, uma man¬ 
tilha deseda preta. Quem a achou 
pode entregar em casa de João Es¬ 
tevão Aguas onde receberá as al- 
viçaras. 

LOTERIA 
25.0001000 

Foi a importância que a casa 
Borges & Irmão (agencia de Lis¬ 
boa) distribuiu pelos seus freguezes 
no feliz numero 041 da extraeção 
de hontem. Ha sempre grande sor¬ 
tido de bilhetes e fracçÕes para to¬ 
das as loterias. 

Conta esta casa distribuir os 
ioo.ooo®)ooo réis da loteria de 
Santo Antonio para a qual já tem 
bilhetes. 

BOE&ES 
(AGENCIA DE 

IEMÃ0 
LISBOA) 

Bua Í0 Arsenal, 44-48 
Eia £0 Miaieipiií, 1-3 42 

O mais central e um dos melhores hotéis 
de Lisboa. Serviço de mesa excellente Quartos 
com todos os confortos e commodidades, para 
pessoa só e para famílias. Sala para receber 
visitas. 

Entrada: Praça de ». Pedro, 95 (Rocio) 
TELEFONE N.° «60—Luz elecírlca 

m 


